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Demonstrações Contábeis Referentes ao Exercício 2017
ATIVO 30.06.2017 30.06.2016
Circulante ........................................................ 11.451 5.442
Disponibilidades ............................................ 71 79
Depósitos Bancários....................................... 71 79
Títulos e Valores Mobiliários (Nota 4).......... 1.146 3.936
Cotas de Fundo de Investimento.................... 1.146 3.936
Operações de Crédito (Nota 5) ..................... 9.891 1.392
Empréstimos................................................... 722 469
Financiamentos .............................................. 9.336 932
Provisão para Operação de Crédito ............... (167) (9)
Outros Créditos ............................................. 341 31
Diversos.......................................................... 341 31
Outros Valores e Bens .................................. 2 4
Despesas Antecipadas ................................... 2 4
Não Circulante ................................................ 728 216
Realizável a Longo Prazo ............................. 666 201
Operações de Crédito (Nota 5) .................... 666 201
Empréstimos.................................................. 156 185
Financiamentos ............................................. 514 17
Provisão para Operação de Crédito .............. (4) (1)
Permanente ................................................... 62 15
Imobilizado de Uso ........................................ 11 15
Intangível ....................................................... 51 -

Total do Ativo .................................................. 12.179 5.658

PASSIVO 30.06.2017 30.06.2016
Circulante (Nota 6).......................................... 896 213
Outras Obrigações ........................................ 302 37
Cobrança e Arrecadação de Tributos e
Assemelhados ............................................... 22 4
Sociais e Estatutárias ..................................... - -
Fiscais e Previdenciárias ................................ 280 33
Diversas.......................................................... 594 176
Provisão para Pagamentos a Efetuar............. 89 72
Valores a Pagar a Sociedades Ligadas.......... 13 19
Credores Diversos - País................................ 492 85
Exigível a Longo Prazo ................................. 5.170 -
Recursos de Aceites e Emissão de
Títulos (Nota 7)............................................. 5.170 -
Recursos e Aceites Cambiais ........................ 5.170 -
Resultados de Exercícios Futuros............... 360 -
Receitas de Exercícios Futuros....................... 360 -
Patrimônio Líquido ........................................ 5.753 5.445
Capital Social (Nota 8).................................... 5.500 5.500
Lucro/Prejuízo Acumulado.............................. 213 (55)
Reserva Legal................................................. 3 -
Reserva Estatutária ........................................ 37 -

Total do Passivo ............................................. 12.179 5.658
(As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações contábeis)

Demonstração dos Resultados dos Períodos - R$ Mil
01.01.2017 01.01.2016

a a
30.06.2017 30.06.2016

Receitas da Intermediação Financeira ......... 1.518 435
Rendas Operações de Crédito ........................ 1.461 118
Resultado de Títulos e Valores Mobiliários...... 57 317
Despesas da Intermediação Financeira ....... (324) (26)
Operações de Captação no Mercado.............. (196) -
Provisão p/ Créditos de Liquidação Duvidosa. (128) (26)
Resultado Bruto da Intermedição Financeira 1.194 409
Outras Receitas e Despesas Operacionais.. (736) (341)
Receitas de Prestação de Serviço .................. 15
Despesas de Pessoal...................................... (291) (177)
Outras Despesas Administrativas.................... (320) (143)
Despesas Tributárias....................................... (63) (20)
Outras Receitas Operacionais......................... 16
Outras Despesas Operacionais....................... (77) (17)
Resultado Operacional .................................. 458 68
Resultado Antes da Tributação S/ o Lucro .. (245) (19)
Provisão para Imposto de Renda .................... (131) (8)
Provisão para Contribuição Social .................. (114) (11)
Lucro/Prejuízo Líquido do Período............... 213 49
Lucro por Ação ............................................... 0,04 0,01

(As notas explicativas anexas são parte
integrante destas demonstrações contábeis)

Demonstração dos Fluxos de Caixas do Período - R$ Mil
01.01.2017 01.01.2016

a a
30.06.2017 30.06.2016

Atividades Operacionais
Lucro Líquido Ajustado
Resultado Líquido do Exercício....................... 213 49
Provisão p/ Crédito de Liquidação Duvidosa... 100 10
Ajustes ao Resultado:
Despesas de Depreciação e Amortização....... 8 2
Resultado de exercícios futuros ...................... 115 -
Variações no Ativo Circulante
Operações de Crédito ..................................... (5.230) (1.591)
Adiantamentos e Antecipações Salariais ........ (2) -
Impostos a recuperar....................................... (183) -
Outros créditos ................................................ (81) (25)
Outros valores e bens ..................................... (2) (4)
Variações no Passivo Circulante
Recursos de aceites cambiais......................... 3.955 -
Cobrança e arrecadação de tributos ............... 14 -
Obrigações Sociais e Estatutárias................... (12) -
Fiscais e Previdenciárias................................. 245 25
Provisão para Pagamentos a Efetuar.............. (3) 22
Provisão Férias e 13º Salário .......................... 13 17
Credores Diversos - País ................................ 210 75
Valores a pagar a sociedades ligadas............. 2 -
Caixa Líquido gerado/(consumido) nas
Atividades Operacionais............................... (638) (1.420)
Atividades de Investimento
Aquisição de Imobilizado................................. - (1)
Caixa Líquido gerado/(consumido) nas
Atividades de Investimentos ........................ - (1)
Atividades de Financiamento
Caixa Líquido gerado/(consumido) nas
Atividades de Financiamentos...................... - -
Aum./(redução) líq. nas disponibilidades .... (638) (1.420)
Saldo das disponibil. no início do período . 1.855 5.436
Saldo das disponibil. no final do período ... 1.217 4.015

(As notas explicativas anexas são parte
integrante destas demonstrações contábeis)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - R$ Mil
Capital Reservas Reserva Lucros e Prejuízos
Social Estatutárias Legal Acumulados Total

Saldo em 01.01.2016........................................................... 5.500 - - (104) 5.396
Lucro Líquido do período ..................................................... 49 49
Saldo em 30.06.2016........................................................... 5.500 - - (55) 5.445
Mutação do semestre........................................................... - - - 49 49
Saldo em 31.12.2016........................................................... 5.500 37 3 - 5.540
Lucro Líquido do período...................................................... - 213 213
Saldo em 30.06.2017........................................................... 5.500 37 3 213 5.753
Mutação do semestre......................................................... - - - 213 213

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis Encerradas em 30 de Junho de 2017 (Em R$ Mil)
Nota 1. Contexto Operacional: ASinosserra Financeira S/A Sociedade
de Crédito, Financiamento e Investimento, sociedade anônima de capi-
tal fechado, com sede na Av. Pedro Adams Filho, 3790 Sala 401, Novo
Hamburgo – RS foi constituída em 12 de junho de 2015 e autorizada a
funcionar pelo Banco Central do Brasil em 25 de novembro de 2015,
com publicação de autorização no Diário Oficial em 27 de novembro
de 2015. A Companhia iniciou suas operações em 9 de dezembro de
2015 e tem por objeto social a realização de operações de crédito, finan-
ciamento e investimento. Nota 2. Apresentação das Demonstrações
Contábeis: As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo
com as normas e instruções emanadas pelo Banco Central do Brasil,
específicas para instituições financeiras e estão apresentadas em con-
formidade com o Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro
Nacional - COSIF e os pronunciamentos, orientações e as interpreta-
ções emitidas pelo comitê de pronunciamentos contábeis - CPC que
foram aprovados pelo Banco Central do Brasil. As demonstrações con-
tábeis do período findo em 30 de junho de 2017 foram elaboradas na
certeza da continuidade operacional da financeira, incluindo as notas
explicativas que são de responsabilidade da Administração, cuja auto-
rização para sua conclusão e/ou aprovação ocorreu em 21 de julho de
2017. Nota 3. Procedimentos Contábeis: Dentre os principais proce-
dimentos adotados para a preparação das demonstrações contábeis,
destacamos: a) Apuração de Resultados: As receitas e despesas são
reconhecidas pelo regime de competência. b) Caixa e Equivalente a Cai-
xa: São representados por disponibilidades em moeda nacional que são
utilizados pela instituição para gerenciamento de seus compromissos
de curto prazo, cujos vencimentos sejam iguais ou inferiores a 90 dias
e apresentem risco insignificante de mudança de valor justo. c) Títulos
e Valores Mobiliários: De acordo com o que está estabelecido na circu-

lar nº 3.068/01 do Bacen, os títulos e valores mobiliários são avaliados
e classificados da seguinte maneira: Títulos para negociação: são ad-
quiridos com o propósito de serem ativa e frequentemente negociados,
são ajustados pelo valor de mercado em contrapartida com o resultado.
d) Operações de Crédito: As operações pré-fixadas são demonstradas
pelo valor da realização deduzidas das correspondentes rendas a apro-
priar, as quais são calculadas pelo método exponencial e apropriadas
ao resultado pelo regime de competência. e) Provisão para Créditos de
Liquidação Duvidosa: Foi calculada no montante considerado suficiente
para cobrir as prováveis perdas na realização dos créditos julgados de
difícil liquidação, considerando os critérios e limites estabelecidos nas
Resoluções 2.682/1999 e 2.697/2000 e Carta Circular 2.899/2000 do
Banco Central do Brasil. f) Imobilizado: Demonstrado ao custo de aquisi-
ção menos depreciação acumulada. As depreciações do ativo imobiliza-
do são calculadas pelo método linear, as taxas estabelecidas em função
do tempo de vida útil econômica do bem. g) Intangível: Corresponde aos
direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados
à manutenção da entidade ou exercidos com essa finalidade, de acordo
com a Resolução nº 3.642, de 26/11/2008, do CMN. Está composto por
direitos de uso de softwares, amortizados linearmente em cinco anos.
h) Provisão para o Imposto de Renda e Contribuição Social: A provisão
para imposto de renda foi calculada a alíquota de 15 % do lucro tributá-
vel, com adicional de 10% sobre o lucro excedido. A contribuição Social
foi calculada a alíquota de 20% sobre o lucro antes do imposto de renda.
Nota 4. Aplicações Interfinanceiras de Liquidez: Composição das
aplicações interfinanceiras de liquidez:

30.06.2017 30.06.2016
Cotas fundo investimento Bradesco................. 1.146 3.936
Total ................................................................. 1.146 3.936

Diretores: Rafael da Silva Reis Guilherme Zugno Reis Andre Jacobus Berlitz Luiz Alberto Jacobus Contadora: Katia Cristina Reichert de Andrade
CPF: 224.179.070-20 CPF: 832.219.210-04 CPF: 007.765.380-71 CPF: 236.473.610-20 CPF: 970.351.730-72 - CRC: 085035

Relatório dos Auditores Independentes Sobre as Demonstrações Contábeis

Relatório da Administração: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, apresentamos as Demonstrações Financeiras da SINOSSERRA FINANCEIRA S.A. - Sociedade de Crédito, Financiamento e Investimento (“Sinosserra Financeira”), levantadas em 30 de junho de 2017, acompa-
nhadas do Relatório dos Auditores Independentes. A Sinosserra Financeira foi constituída com o objetivo estratégico de fortalecer o relacionamento com os clientes e aumentar a sinergia entre todos os ambientes de negócios do Grupo Sinosserra, oferecendo soluções financeiras
diferenciadas, integradas e competitivas. No primeiro semestre de 2017 foi finalizada a fase piloto das operações de financiamento de veículos e de financiamento das vendas de peças para pessoas jurídicas das concessionárias do Grupo Sinosserra (Atacado de Peças). Tal fato é
evidenciado pelo crescimento de 160% da carteira de Atacado de Peças no semestre em relação ao encerramento de 2016. No financiamento de veículos, embora o volume de negócios ainda esteja aquém do inicialmente projetado no plano de negócios da Instituição, iniciou-se
um sólido crescimento ao longo do primeiro semestre de 2017. Mesmo não tendo atingido integralmente as expectativas iniciais de volume de produção previstos pelo Plano de Negócios apresentado ao DEORF/BACEN, em contrapartida equacionou-se todas as pendências oca-
sionadas pela troca da plataforma operacional ocorrida no segundo semestre de 2016, e também conseguiu-se adequar a estrutura de despesas com o volume operacional efetivado. Esta combinação proporcionou o encerrando do primeiro semestre com um resultado positivo de
R$ 213 mil. Todas as evidências relacionadas ao controle, acompanhamento e comparação da operação entre o orçado e o realizado estão arquivadas em relatórios gerenciais internos que ficam à disposição do Banco Central. Para o próximo semestre pretendemos continuar a
execução do nosso Plano de Negócio, acelerando a trajetória de crescimento das operações, ampliando a base de clientes e a oferta de produtos e serviços financeiros que melhor atenda às necessidades do nosso mercado. A Administração reforça seu compromisso de crescimento
e fortalecimento da sinergia com os nossos clientes e com as empresas do Grupo Sinosserra. Novo Hamburgo, 30 de Junho de 2017.

Ilmos. Srs. Diretores eAcionistas da SINOSSERRA FINANCEIRA S/A
Sociedade de Crédito, Financiamento e Investimento
Novo Hamburgo - RS
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da SINOSSERRA
FINANCEIRA S/A Sociedade de Crédito, Financiamento e Investi-
mento, que compreendem o balanço patrimonial, em 30 de junho de
2017, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resu-
mo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião as demonstra-
ções contábeis referidas acima representam adequadamente, em todos
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da SINOSSI-
NOSSERRA FINANCEIRA S/A Sociedade de Crédito, Financiamento
e Investimento, em 30 de junho de 2017, o desempenho de suas ope-
rações e os seus fluxos de caixa para o semestre findo nessa data, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às ins-
tituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. Base
para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitu-
lada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
contábeis”. Somos independentes em relação à Instituição, de acordo
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profis-
sional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilida-
des éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa
opinião. Outras informações que acompanham as demonstrações
contábeis e o relatório do auditor: A Administração da instituição é
responsável por essas outras informações que compreendem o Relató-
rio da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis
individuais não abrange o Relatório da Administração e não expressa-

mos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em
conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa respon-
sabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, conside-
rar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as de-
monstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se,
com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante
no Relatório da Administração somos requeridos a comunicar esse fato.
Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da admi-
nistração e da governança pelas demonstrações contábeis: A admi-
nistração da Sinosserra Financeira S/A Sociedade de Crédito, Financia-
mento e Investimento, é responsável pela elaboração e adequada
apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e aplicável às instituições autorizadas a
funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstra-
ções livres de distorção relevantes, independentes se causada por frau-
de ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a administra-
ção é responsável pela avaliação da capacidade de a instituição
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacio-
nados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil
na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a adminis-
tração pretenda liquidar a instituição ou cessar suas operações, ou não
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das ope-
rações. Os responsáveis pela governança da instituição são aqueles
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das
demonstrações contábeis. Responsabilidade do auditor pela audito-
ria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter segu-
rança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em con-
junto, estão livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nos-
sa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não,

uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes
de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmen-
te ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razo-
ável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas refe-
ridas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exerce-
mos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo
da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distor-
ção relevante nas demonstrações contábeis. Independentemente se
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O ris-
co de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou represen-
tações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles inter-
nos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de au-
ditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, como o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da institui-
ção. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a ra-
zoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas
pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela admi-
nistração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação
a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em
relação à capacidade de continuidade operacional da instituição. Se
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas de-
monstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as
divulgações foram inadequadas. Nossas conclusões estão fundamenta-

das nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório.
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a instituição a não
mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresenta-
ção geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclu-
sive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o
objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os respon-
sáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de
auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles
internos que identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos tam-
bém aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos
com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis
de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos
ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa indepen-
dência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos
assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela
governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais
significativos das demonstrações contábeis do exercício corrente e que,
dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descre-
vemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei
ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quan-
do, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assun-
to não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequên-
cias adversas de tal comunicação podem dentro de uma perspectiva
razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse públi-
co.
Porto Alegre, 31 de julho de 2017.

Vicente Michelon
CRC-RS 052.365/O-8

MICHELON Auditores e Consultores SS
CRCRS 4.626

As operações de crédito estão compostas em empréstimos: crédito pes-
soal e crédito consignado; e financiamentos: CDC Peças e Serviços,
CDC Veículos e Vendor para peças. A Sinosserra Financeira possui
operações de financiamento com pessoa jurídica no ramo de atividade
Comercio: no montante de R$ 5.177 milhões em operações de credito e
R$ (28) mil com provisões, enquanto que Outros serviços totalizam R$
2.076 milhões e R$ (12) mil de provisões e o ramo Indústria apresenta
R$ 16 mil em operações de crédito. No primeiro semestre de 2017 a
Sinosserra Financeira movimentou R$ 28 mil de operações de crédito
como prejuízo na conta de provisão para créditos de liquidação duvido-
sa, recuperando o valor de R$ 1 mil. Contratos renegociados represen-
tam um montante de R$ 39 mil em operações de crédito.
Composição de operações de crédito: 30.06.2017 30.06.2016
Circulante ......................................................... 9.891 1392
Realizável a Longo Prazo................................. 666 201
Total ................................................................. 10.557 1.593
Concentração de maiores devedores:

% da % da
30.06.2017 carteira 30.06.2016 carteira

Maior Devedor ................ 156 1,46% 49 3,03%
10 Maiores Devedores .... 1.074 9,99% 258 16,09%
20 Maiores Devedores ... 1.687 15,69% 374 23,34%
50 Maiores Devedores ... 2.763 25,69% 611 38,09%
100 Maiores Devedores .. 3.821 35,53% 840 52,38%
Nota 6. Passivo Circulante - Outras Obrigações e Diversas
Composição da conta: 30.06.2017 30.06.2016
Cobrança e arrec. de trib. e assemelhados . 22 4
IOF a Recolher ................................................. 22 4
Fiscais e Previdenciárias............................... 280 33
Impostos e contribuições a recolher................. 35 14
Impostos e contribuições sobre lucro a pagar.. 245 19
Diversas........................................................... 594 176
Provisão p/ pagamentos a efetuar.................... 89 72
Valores a pagar a sociedades ligadas.............. 13 19
Credores Diversos País.................................... 492 85

896 213
Nota 7. Recursos de Aceites Cambiais: Composição da carteira:
Recursos de aceites cambiais

30.06.2017 30.06.2016
Vencimento Letra de Câmbio
2017..................................................... -
2018..................................................... 111
2019..................................................... 5.059
Total .................................................... 5.170

A Sinosserra Financeira iniciou as operações de captação em 09/2016
não havendo valores para comparação no primeiro semestre de 2016.
Nota 8. Patrimônio Líquido: a) Capital Social: O Capital da Sinosserra
Financeira S/A é de R$ 5.500.000,00 (cinco milhões e quinhentos mil
reais) composto com ações ordinárias nominativas, pertencentes intei-
ramente a acionistas domiciliados no País, sendo totalmente subscrito
e integralizado, pelo preço de emissão de R$ 1,00 (um real) por ação.
Nota 9. Resultado de Exercícios Futuros: Refere-se a resultados fi-
nanceiros que serão apropriados efetivamente no resultado como renda
mediante a fluência do prazo. Nota 10. Limite Operacional (Acordo
de Basileia): No presente período a instituição encontra-se enquadrada
nos limites mínimos de capital e patrimônio compatível com o grau de
risco da estrutura do ativo, conforme normas e instruções estabelecidas
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Nota 5. Operações de Crédito: A composição da carteira de operações de crédito e a provisão por nível de risco esta demonstrado a seguir
30.06.2017 30.06.2016

Nível % de Pessoa Jurídica Pessoa Física Totais Pessoa Jurídica Pessoa Física Totais
de Risco Prov. Op. Crédito Prov. Op. Crédito Prov. Op. Crédito Prov. Op. Crédito Prov. Op. Crédito Prov. Op. Crédito Prov.
AA 0,00% - - - - - - - - - - - -
A 0,50% 7.224 (36) 3.240 (16) 10.464 (52) 261 (1) 1.316 (7) 1.577 (8)
B 1,00% 29 - 40 - 69 - - - 6 - 6 -
C 3,00% 9 - 24 (1) 33 (1) - - 4 - 4 -
D 10,00% 3 - 12 (1) 15 (1) - 14 (1) 14 (1)
E 30,00% - - 11 (3) 11 (3) - - 2 (1) 2 (1)
F 50,00% - - 24 (12) 24 (12) - - - - - -
G 70,00% 2 (2) 37 (26) 39 (28) - - - - - -
H 100,00% 2 (2) 71 (72) 73 (74) - - - - - -

Total 7.269 (40) 3.459 (131) 10.728 (171) 261 (1) 1.342 (9) 1.603 (10)

pela resolução 2099/94 e legislação complementar do Banco central do
Brasil. Nota 11. Estrutura de Gerenciamento de Risco: A Sinosser-
ra Financeira S/A busca constantemente adotar as melhores práticas
para a identificação, avaliação, mensuração, monitoramento, controle
e mitigação de riscos, de forma a garantir uma eficiente alocação de
capital e rentabilidade dos negócios. Os principais fatores de risco
que afetam os negócios da Financeira podem ser considerados
como: I - Risco de Crédito: O risco de crédito na Sinosserra Finan-
ceira é monitorado constantemente pela instituição, a mitigação deste
risco é realizada através da correta formalização das operações, do
manual de crédito, com a definição de alçadas de aprovação de acordo
com o risco dos produtos, constantemente é realizado o acompanha-
mento da carteira de crédito para monitorar a qualidade da carteira,
entre outros procedimentos que visam mitigar o risco de crédito. II -
Risco Operacional: A Sinosserra Financeira possui gerenciamento de
risco operacional adequado de acordo com a complexidade de seus
produtos e operações, todos os riscos relevantes são contemplados em
uma matriz de riscos, considerando a avaliação de impacto, conforme
metodologia do COSO, também desenvolve políticas, processos e pro-
cedimentos para a gestão do risco operacional. III - Risco de Mercado:
Na Sinosserra Financeira S/A, o maior risco de Mercado está vinculado
ao descasamento de taxas de juros, uma vez que os contratos serão
pré-fixados, enquanto a captação é pós-fixada (CDI). Em atendimento
a Resolução 3.464/2007 do Conselho Monetário Nacional, a Institui-
ção pondera a natureza das operações e a complexidade dos produtos
associados aos seus negócios e mantém uma Estrutura de Gestão do
Risco de Mercado compatível com suas atividades. IV - Risco de Li-
quidez: A Sinosserra Financeira S/A entende que é imprescindível a
manutenção de nível adequado de recursos líquidos disponíveis para
o normal funcionamento da Financeira. A partir da análise diária dos
demonstrativos de projeções de fluxo de caixa e orçamento, serão
avaliadas situações onde poderá ser necessário acionar o plano de
contingencia de liquidez. V - Risco de Gerenciamento de Capital: A
gestão de capital é realizada pela Sinosserra Financeira, em confor-
midade com a Resolução 3.988, com o objetivo de manter o capital
ajustado aos riscos incorridos pela instituição, de forma compatível com
a natureza das suas operações, a complexidade dos produtos e servi-
ços oferecidos e a dimensão de sua exposição a riscos. A íntegra da
descrição da estrutura de gerenciamento de riscos está disponível no
site da Sinosserra Financeira (http://www.sinosserrafinanceira.com.br/
governanca-corporativa/gestao-de-riscos).
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Diretoria de Compras e Licitações – DCL

BOLETIM DE HOMOLOGAÇÃO Nº 46/2017 – EXTRATO.
Chamamento Público nº 02/2017 – Aviso nº 23/2017.
Seleção para possíveis contratos ou convênios com entidades prestadores de serviço
técnico profissional na área de oftalmologia aos Usuários do Sistema Único de Saúde
- SUS. Valor: 1.179.171,00 – INSTITUTO DE OFTALMOLOGIA IGREJINHA LTDA; R$
1.179.171,00 – HUNING INSTITUTO DE OFTALMOLOGIA E PESQUISA LTDA e R$
1.179.171,00 – CENTRO DE ESPECIALIDADES VIDA & SAÚDE LTDA - EPP.
Diretoria de Compras e Licitações – 22/08/2017.

  A Prefeitura de Novo Hamburgo está comprando ve-
ículos para a Guarda Municipal. Duas caminhonetes 
cabine dupla estão sendo adquiridas pelo valor unitá-
rio de R$ 155 mil. “Os veículos fortalecem ainda mais a 
capacidade operacional da nossa Guarda Municipal”, 
ressalta o secretário de Segurança de Novo Hamburgo, 
General Roberto Jungthon. As caminhonetes devem 
ser incorporadas à frota até o fim do ano.

Guarda Municipal tem novos carros


